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EMENTA 
A disciplina abrange noções básicas acerca da modernidade europeia, bem como suas consequências no sul 

global no período compreendido entre os séculos XVII e XVIII. Serão abordadas as formas de organização das 

sociedades na formação da matriz de pensamento europeia, i.e., âmbito cultural, as questões políticas, sociais e 

econômicas.  

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 

-Debater o contexto social que desencadeou a 

centralização do poder nas monarquias europeias;  

-Identificar o absolutismo enquanto sistema polí-

tico e suas teorias de legitimação do poder;  

-Discutir a crise da economia europeia no século 

XVII e suas relações coloniais;  

-Caracterizar os processos das revoluções Inglesa 

e Americana;  

- Enunciar as bases do pensamento iluminista.  

 

-Caracterizar as diversas mudanças na sociedade, 

porém com a manutenção da estrutural societária 

tripartite e o privilégios das camadas nobres;  

- Justificar a necessidade por parte das camadas 

nobiliárquicas da adoção de um sistema coeso e 

fortemente centralizado politicamente para manu-

tenção do status quo;  

-Conceituar o sistema absolutista;  

-Especificar as teorias de legitimação do exercício 

do poder absolutista;  

- Explicar o contexto de crise econômica na Eu-

ropa do século XVII propondo um debate entre 

historiadores;  

-Listar as razões que levam a uma revolução na In-

glaterra do século XVII;  

- Descrever o processo revolucionário americano  

-Estudar o pensamento iluminista e suas influên-

cias nas ações revolucionárias.  

 

 

CONTEÚDOS 

-Crise do Antigo Regime  

2-A ideia de Revolução 

3- Os EUA e o processo de independência 

4-Revolução Francesa 

5- Revolução Haitiana 

 



 

 

6- Iluminismo, Democracia e Poder 

7- O nascimento da Indústria Moderna 

8- A outra face da modernidade- a crítica pós-colo-

nial. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

O curso consta de uma carga de 60 horas/aulas em aulas expositivas, leitura, discussão de textos, análise de 

fontes históricas (filmes, livros didáticos, literatura de um modo geral) em sala de aula a partir de seminários de 

alunos/as. 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

A avaliação do desempenho dos/as alunos/as será feita ao longo de todo o curso, e contará com 5 notas, 

a saber: 

1-Avaliação escrita em dupla sem consulta (3,0) -cada uma valendo 1,5 (Unidade 1 e Unidade 2); 

2-Seminário em equipe (3,0); 

3-Participação em aula e seminários (1,0); 

4- Fichamentos textos base da disciplina (feito à mão) (2,0); 

5-Atividades complementares 1,0 (análises de fontes históricas); 
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